
Domingo da Misericórdia
Oração [do Ano Santo da Misericórdia]

Senhor Jesus Cristo, Vós que nos ensinastes a sermos 
misericordiosos como o Pai celeste, e nos dissestes 
que quem Vos vê, vê a Ele.
Mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos.
O Vosso olhar amoroso libertou Zaqueu e Mateus 
da escravidão do dinheiro; a adúltera e Madalena de 
colocar a felicidade apenas numa criatura; fez Pedro 
chorar depois da traição e assegurou o Paraíso ao 
ladrão arrependido.
Fazei que cada um de nós considere como dirigida 
a si mesmo as palavras que dissestes à mulher 
samaritana:
Se tu conhecesses o dom de Deus!
Vós sois o rosto visível do Pai invisível, do Deus que 
manifesta Sua onipotência, sobretudo com o perdão 
e a misericórdia.
Fazei que a Igreja seja no mundo o rosto visível de Vós, 
Senhor, ressuscitado e na glória.
Vós quisestes que os Vossos ministros fossem também 
eles revestidos de fraqueza, para sentirem justa 
compaixão por aqueles que estão na ignorância e no 
erro: fazei que todos os que se aproximarem de cada 
um deles se sintam esperados, amados e perdoados 
por Deus.
Enviai o Vosso Espírito e consagrai-nos a todos com a 
Sua unção, para que [o Jubileu da Misericórdia] seja 
um ano de graça do Senhor e a Vossa Igreja possa, 
com renovado entusiasmo, levar aos pobres a alegre 
mensagem e proclamar aos cativos e oprimidos a 
libertação; aos cegos restaurar a vista.
Nós Vo-lo pedimos por intercessão de Maria, Mãe de 
Misericórdia, a Vós que viveis e reinais com o Pai e o 
Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.
Amém.

PAlAVrA DE DEUS
1ª Leitura [Actos 4, 32-35]   
A multidão dos que haviam abraçado a fé tinha um só coração e uma só 
alma; ninguém chamava seu ao que lhe pertencia, mas tudo entre eles era 
comum. Os Apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus 
com grande poder e gozavam todos de grande simpatia. Não havia entre 
eles qualquer necessitado, porque todos os que possuíam terras ou casas 
vendiam-nas e traziam o produto das vendas, que depunham aos pés dos 
Apóstolos. Distribuía-se então a cada um conforme a sua necessidade.
Salmo - 117 (118)       Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, porque 
é eterna a sua misericórdia.
2ª Leitura [1 Jo 5, 1-6]  
Caríssimos: Quem acredita que Jesus é o Messias, nasceu de Deus, e quem 
ama Aquele que gerou ama também Aquele que nasceu d’Ele. Nós sabemos 
que amamos os filhos de Deus quando amamos a Deus e cumprimos os seus 
mandamentos, porque o amor de Deus consiste em guardar os seus manda-
mentos. E os seus mandamentos não são pesados, porque todo o que nasceu 
de Deus vence o mundo. Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Quem 
é o vencedor do mundo senão aquele que acredita que Jesus é o Filho de 
Deus? Este é o que veio pela água e pelo sangue: Jesus Cristo; não só com a 
água, mas com a água e o sangue. É o Espírito que dá testemunho, porque o 
Espírito é a verdade.
Aclamação ao Evangelho        Disse o Senhor a Tomé: «Porque Me 
viste, acreditaste; felizes os que acreditam sem terem visto».
Evangelho [Jo 20, 19-31]  
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da 
casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, 
colocou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao ver-
em o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como 
o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e 
disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados 
ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiverdes serão retidos». Tomé, 
um dos Doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Dis-
seram-lhe os outros discípulos: «Vimos o Senhor». Mas ele respondeu-lhes: 
«Se não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, se não meter o dedo no lugar 
dos cravos e a mão no seu lado, não acreditarei». Oito dias depois, estavam 
os discípulos outra vez em casa, e Tomé com eles. Veio Jesus, estando as por-
tas fechadas, apresentou-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco». 
Depois disse a Tomé: «Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima 
a tua mão e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente». Tomé 
respondeu-Lhe: «Meu Senhor e meu Deus!» Disse-lhe Jesus: «Porque Me viste 
acreditaste: felizes os que acreditam sem terem visto». Muitos outros mi-
lagres fez Jesus na presença dos seus discípulos, que não estão escritos neste 
livro. Estes, porém, foram escritos para acreditardes que Jesus é o Messias, o 
Filho de Deus, e para que, acreditando, tenhais a vida em seu nome.

CONTRIBUTO PAROQUIAL ANUAL
Ao longo do tempo da Quaresma é tradição fazer-se a oferta dos chamados “Dire-
itos Paroquiais”. É uma forma de cada pessoa / cada família colaborar com as diver-
sas despesas da Paróquia. É importante que cada um se sinta como fazendo parte da 
Grande Família que é a Paróquia de S. José de S. Lázaro, e seja colaborante com ela. 
Trata-se de um gesto de generosidade, e desde já o nosso sincero obrigado.
OU Transferência Bancária: PT50 0010 0000 0276 7670 0018 0  - (comunicar por email).

Para pensar 
“Os gregos usavam para falar do tempo dois conceitos diferentes: chronos e 

kairos. O primeiro é o tempo cronológico, quantitativo, sequencial, mensurável. 

O segundo é o tempo que não pode ser controlado, o momento oportuno, o 

tempo de Deus, abertura à eternidade“.  (Manual de Desintoxicação)

Diverte-te:  Grande profissão…!
O Alfredo: - Mamã, o que é que o papá faz? 

- É um trabalhador de grande prestígio. Tem cerca de 500 homens a baixo. 

- É CEO? - pergunta o miúdo, de raciocínio muito à frente para a idade que 

tem. 

- Não - corrige a mãe. 

- O papá faz manutenção de relvado no cemitério novo!

i n f o r m a r
Comunidade Paroquial
de S. José de S. Lázaro

EUCARISTIA 
Segunda a Sexta 7H45; 18H30.
Sábado 7H45; 17H30. 
Domingo - 8H30; 11H30; 17H30. 

CONFISSÕES
No horário de atendimento. 

ORAÇÃO DO ROSÁRIO
Segunda a Sexta às 18h00; 
Sábado às 17H00.  Domingo às 16H45.

ADORAÇÃO DO SS.MO 
SACRAMENTO
Quinta das 17H30 às 18H30.

ATENDIMENTO
Segunda a Sexta das 17H às 18H30
Sábado das 16H30 às 17H30

http://www.arquidiocese-braga.pt/paroquiasaolazaro/
www.facebook.com/saolazaro.igreja
email: roberto.mariz@arquidiocese-braga.pt
Cón. Roberto Mariz   253 609 090 / 961 309 267
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